
 

A PESCA NO 
RIO GRANDE DO SUL 

Podemos considerar a 11f'sca corno 
uma c)C!>lo,-... ç~;o cxt'·:1t!V:1, tanto a ma­
riLima COUlO a de :ll,fUa doce. P or 1$0'10, 

deve se,·leCnl<:;amentc oricot.\(I:1, a fim 
tl,.. n';-o exaurir os rccllrsospcsquci ­
ro.~ n:;,I",·A,,, . Nn pt:!lCtl. de 1Ígull doce. 
ou conU" .. ntal, " fau!ltl. aquát,ca por vá­
r 10$ motlvOt., c ~i:; ma is s u j " i ta à ,, ­
xaullliio que na marítima, pois seu 
campo, ulc", de mais reslri to, se en­
cont .... tl,rf'U\mente Innuenclado peLa s 
modificaçõcs ambientais, que diz e In 

respeito aos p,·obl('mas de I· e p r eS:1-
menlo, poluiç;io, desmatamento e i I iar 
e drcl1al;"llI das lagoas marginais. N a 
marítima, os pl·oblerna s são de ou Ir a 
ordem, SObl·essaindo-se o da pesea c­
xessiva, 'Iue pode levar i diminuição 
dos estOO:lue.':! ou mesmo sua extinção , 
que somente os estudos d e dinãmiea 
da população, feitos porespeeJa!istas, 
podem detel-minar. 

PESCA MAHíTThIA 

A pc~ca ma,·ftimapod" s ",· "xe'·Cl ­
da em alto mar,a mais de três milhas 
(o )da costa, por barcos pesqueiros, de 
vinte ou mai.':! mctros dc eomprimen­
to, movidos amotor e dotados, geral­
mente, de instalaçõcs r,·igor{ficas e de 
apal·elhos modernos para localização 
de cal·dumes, como radar,eco-sonda e 
01,1\)'05 e t.arnbém pode a pesca ser e­
xereida Junto :l costa e nas :i.[.fUaS es­
luarlnas, pelos pencador esa l'tesanais. 
usando estas pequenas embarcaçõcs, 
como canoas, bOles c ca(ques, a moto.' 
de cenlro ou de po~ e ~ vela. 

Dado o grande nurnel'O de pescado­
res arlesar.ais exercendo a pesca, 
muito superior aos profissionais que 
fazem a de alto mar e por serembas­
tnllll' volumosos os ·ca rdumell que c n­
tram all':l.\"lÍ os da barra de Rio Grande 
[m,·a deSovar ou alimentar-se, é bem 
mais ele,'ada a produção dos primei­
ro!:!, abrangendo 60 a 7070 do total da 8 
capturas no Estado . Esse panor ama 
atual pode, lo!ll,·etanto, m o d i f i Cal' - se 
com a pesca de al IO mar mais desen ­
volvida. 

o deslombarque total dc pescado no 
Rio Grnnde do Sul, em 1!.l7!,fol d" 97 
mil toneladas, contt"a 7-\ 0111. em 1970, 
l(![\do havidu, pal·tanto, um acréscimo 
de 23 mil tone ladas em umano .Ases­
tatísticas de pesca no Estado são 
rc:>.li:tadas em lho Grande,pnlo 
G~P!\IAL (GrulX> Especia.l para Exe­
cução de Pesquisas ~Iarítlmas e La' 
custres) e comprcende a quantidade dc 
pescado desembarcada em di\' e t' sos 
l'<>ntos, como "ejam ; ltio Gl'a'lde, sã o 
José do Not·te, Arr oio S u j o (l'clola.!; l. 
São Lort'nço do Sul, ltapuã,Po'·lo i\le ­
gre. Tramanda{ e Torres. A produção 
pesquoira· da COSia do Rio Grande do 
Sul é b~'m ln;lio,' do que a c o 1\ S t ante 
das est:uíslicas de desemba r que,por­
que, seguidamente, anuem :l mel:lma i­
nwneros bal·COS pcsquej r os deoutl'Os 
Estados, como Guanabara,são Paulo e 
5.:I.nla Catarina, quc vem e:<ercer a pes­
ca e voltam a seus portos de o r i g em 
ca ,·regados de peixe, onde c on 11 ta de 
8uall es tatísticas de de sem b a rque o 
p<;~ca<Jo caplurad .... em nossa costa . 

Verifica - se anualmente, de modo 
geral, aumento no de s e lU b a l·que de 

. pcllcado no Estado; 
J:.m 1963 - 32 . !H17 tOlleladaS 
Em 1064 -H. 32 5 
Em 1965 - 49, 277 
Em 1966 - 5·1,241 

- 39 . 557 
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Junto à custa, naS lagOllslltOI'1Íncnn 
e tambêm nos dOi; ê excrcida a pes ­
ca pOI· pc"cadores artesanais . 

Esses pescadores artcsanais lIã o 
ag,·upado" em Colônias de P c li e il do­
,'es, em número de 9 no EstadO,assim 
distnbu{das; 

Z -I - Rio GI'antle 
Z -2 - Sào ,Iosé do NOrte 
Z -3 - Pelou!:! 
Z -1 • lIapoã 
Z -5 - )'Ol"to Alegre 
Z -6 - 'l'1·amandaí 
Z -7 • Ton·cs 
Z -6 - são LOll r·cn!;o do Sul 
Z - 9 - [taqui, 
As Colônias são as s o c i a çõcs de 

classe dos pescadores, r eu n i d as em 
uma Fcd('ração das colônias, com se ­
de em Porto Alegre que, c o III as de -
lllaj.':! congêneres nos outros E.':!tados, 
formam a Confederação Nacional dos 
Pescadores, scdia.da. no Rio de Janciro 
e vinculada à SUOEP E . 

A~ indÚstri.as de produtos d .... pesca­
do existentes no Estado são em nú­
lllC'·O de 33, sendo 21 em Rio Grande, 
5emsãoJosédoNorte,2em Pelo­
tas. 3 em São Lourenço do Sul e I em 
Porto Alegre . 

Es"a.':! indÚsl!'ias pl'eparam vários 
produtos e subprodutos do pe s e a d o, 
como enla.t.ados, pescado seco·salgado, 
filé de peixe eongelado, farinha de pci -Em 1967 

Em 1968 
Em 1969 
Em 1970 

~Em 19 71 

50. 549 
- 68 . 000 

...... · ~I xe e ·adubo. 

- 74 . 664 
- 9 7·. 000 

Com maior nUme)'o de b a r c Q s de 
alto mar e com melhor aparelhamento 
dos 1>Clleadó)·es artesanais,pode a pes­
ca no Rio Grande atingi)' muito maior 
volume de captu ras . 

Do lotal de 9 7 mU toneladall de pes­
eado desemba,·cadas, em 1971, deS\;l -
cum-se: a eorvina, a mcrlu~a, a encho­
va,O b."\gre, a tainha c O camarão. 

A pesca de alto mar que se exerce 
em v:i r ios pontos da costa do Estado, 
é fcita por 16 ba r cos pesqueiros, de 
20 a 100 toneladas de carga, p e r t C n­
centes a fi ,·mas de Rio Gr ande. 

Os barcos de pesca usados no Es-
tado, na pesca de alto mar,são de dois 
tiPOII: 'rawler e traineira,ambos de 
uso inter nacional c de grande produ ­
tividade .O trawlel' aelona redés dear­
r asto, denominadas Ira ",I, para a cap­
tura de peixes de fundo e a traineira , 
usando rede do mesmo nome p.u·a pei­
x'e de superfície 01.1 de meia âgua . 

O t r a",ler pesca, principalmente a 
merluza - Meducius hubsi - da família 
i\l e r lucidae • t\finl da famni:!. Gadidae, 
a que pertence o baealhau . A e 11 p é c le 
brasileira da. costa do Rio Grande do 
Sul ocorre também no Chlle, na A r- t 
gcntina e 1\0 UruguaL No ChUe é pre­
parada da. mesma fo,·ma que o baca-
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ll\õlU e cu",cl'daliz:lda como tal.A Co­
missão Intcl't1ncior.ru. rlc Comércio do 
Bacalhau odmlte qu" "" rlivrr .... s ,,"'-
1l(~il,!1; dO morluza cxistentes no mun-
0.1<>, I!"nvro Merluçhs, seJ:.un comerci­
... li7.a<l ..... "OIn o lIomc <.1", bacalhau,em­
bora dc 1':' caleg<>l"ia, ,,~ndo clas.siti­
cnda .. como de It;!- c .. tegoda ali "spé ­
e les do gênero Gadull . 

A merlu7a vive" grÔlfldes p "ofun­
didades. a m o, .. de 100 m ,,( ro 6, mas 

faz rn1ernção T!er!>Cndiculal' à c o s t", 
10enl..lzU1ldo-BC em uma faixll parale-
101 :l m Uilm:l , <.lo cerro de &0 met,·os de 
I", ... ru"dld .. d .. , J.l;I.I"a dolloV'.Lr. o q 11 e se 
verifica de maio a outub,'u, ""rrodo em 
que .!Ie efetua .. "a pelica, A captura a ­
nual dcsse pebte de valor Industrial . 
varia de 15 a 20 mil toneladas. 

Além da merlun, o trawlo u cap_ 
tura l""n llém a pIlscadinl\õl - M o c r 0-
daJ.alleylodon - a~c!;;çnda olhuda­
Cynosc1on striAtus. a castanha - U m­
IIcina c:1llosal. dc . , em quanúdndes 11.­

I'reeiá~·el • . 
A traineira, próilrla para a pe se:!, 

de p"ixe" <le $uperí.íde ou m",;a águ:!., 
captura naco ll ta do Estadoirande 
quantidade de "nchova - P o m a tomus 
"nlt..trix. com Um desembllrquede 
mais de 5 mil toneladas. MaiS e s pé ­
eles sâo capturadas por ellaa rede de 
çerco. em outrns rcgiÓCR. como li. cor­
v ina, a saruinha , a ca,valinha, etc . 

Os outr08 lIistemas de pesca. estes 
usados pelos pescadores a r t e sanaiR , 
sio o arroatio de praia, a rede de cer­
co, n rede de esper;l, e o espinhe!. 

Com o arrastão de praia, ou ternos 
de costa, os peseadoreR c a p t u r a m a 
peseadinhn nall p r a i a s oceânica s de 
Rio Grande e são José do Nor te, de 
julho ou agosto a novembro. A produ­
çào dene peixe é superior a 2 mil to -
neladas . 

Nas praias de Rio Crande e s.ãoJo­
.. ,; do Norte. de dentro da barr a, é .u­
$ada também a aludida rede para a 
pesça da eorvina e da talnha, nas oca -
sióes prÓpriaS. A corvina - Mieropo­
gon furmlrl é pescada de outub ro a 
deo:cmbro com essa rede. quando e n ­
tra, através a barra de R 1 o Crande , 
em densos cardumes.toda ovadn edi­
r ige - se à Lagoa dos Patos,para deso ­
var . t o peixe qUf aprcsenta. m a i o r _ 
volume de captura s. ultrapanando de 
20mUtoneladas . ~ tainha - Mugil 
brasilienlll!i é pescada, nas proximi­
dadell d.1. barra de Rio Crande.comar­
ralltão de praia. em duas ocasióes dis­
t intns; quando entra. em setcrnbro. gc­
j'almcntc,par a di r igir-se àe Lagoas dos 
Patos e Mirim e, af alimentar- se ( fa­
se tronea) e preparar'lIe para a deso ­
va e quando saí. na chamada c o r r ida 
(fase genética), de reaio da jWlho, para 
reproduzi r -se no Oceano. A captura da 
tainha atinie a quase 5 Inil toneladas, 
inclufda a renl io:ada com redes de cer-
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co c de malhar. na Lai03 dos P a t 0.11. 
durante o período em que lá perma ­
n<!'Ce. d" .. "tulllbro a fI\aio _ j U n h O • 

Em outros pontOIl da costa, como Tra­
mondaf e Torres, também é capturll­
UO esse peixe, ma s em quantidade ., po­
rém, mul to menores que em Rio Gnu.,. 
d",. São José do Norte e na La!:o;1 d o a 
Pato s . 

As redes de espera soio usa(b.s pa­
ra a pesca da. savelha. do bagre '" do 
camarão, çom malhas ap"opriadas a 
cada um . 

A savelha é peBeada na "eglio do 
Rio Grande por meio de "a n da inal! " 
como são chamadas as redes de 
espern . Em 1970 foram eapturauos 
983 .664 quilos de Sólvelha , 

A pesca do bagrc, fei la po"meiode 
andainas e redee de cerco, ra~'se es ­
Ilaclalrnentc na Lagoa dos P atos, daa ­
gosto a dco:embro, sendo p r O ibida dc 
\'1 de Janeiro a 31 de março,pela Por ­
taria n~ 305 . 0 bagrc entra pcln bar­
ra do Rio Grande,em Julho-aiosto, 
dirigindo-se li Laio;1 dos PõHOS.V e m 
gOI'do e ovado. com os ovulos a i n da 
em desenvolvimento, quando é pe$ca­
do. Em janeiro, porém. quando começa 
a desovar, em lacaia mais b a i 110 S da. 
laioa, de àguas maill quentes, tem co­
meço a proibição de sua pesca,que ... 
estende até 31 de março,quando o ba­
g"e, então pÕe em liberdade os alcvl­
nos' da espécie, quc se achavam em 
sua ~a, desde a fase de ovos ",mbd­
onados e reali7.a a chamada" a r r i a ­
da", voltando ao Oceano para alUnen­
tar-se (fase tronea), depols (lewn 
longo período de desnutrição, 

As fábriça!l r i c a m impedidas de 
Comprllr bagre no perrodo de pl' oibi~ 
çn.o, porque an.o obr~ada.s a apresen­
tar declaração dos estoques e x i slen­
tes até 31 de dezembro, só po de ndo 
comercializá-los entre 19 de janeiro 
a:$1 de março, mediante guia det r ân­
llito,Ode!lembarque de bagre,em 19 70, 
foi de 5. 582 . 720 quiloll . • 

A pesca do camarãolaz-sc, ierlll­
mente. de Janeiro a março, na. águas 
eltuarinas de Rio Crande e Sào J o I é 
do Norte. por melo de andalnal/" epm 
redel dc saco e malha de 12 a 15 mm. 
O camarão enu·a.no canal do Rio Gran­
de, através.da ban'a. na -p I"Ím a v e I'a, 
geralmente em outubro, sob a forma 
de post-larva.CreICe e sorre mudas 
nu praias de Rio Crande e são J o 11 é 
do Norte e alcança rapidaml'fl te o ta' 
manho comer cial. Em 3 a "' mellel, em 
duembro ou janel l'O, está em co n di~ 
çõcs rle Ser comercializado. C om 6 
meaes de idade, a proximadamente . 8en­
do ainda jovem. com 10-12cm,decom­
prlmenlo e estando frias a s âgunl, di­
r1a:e -se para o oceano, onde vai com­
pletar seu ç r escimenlo, para com wn 
ano de Idade, atingindo 20 cm. desova r 
ti, logo apÓs, m orrer . As larvas recém 

eclorllôas, fazem o Il,esmu t,·aJ .. to d:08 
anteMorell.dineem-.... j, mor ..... d ",H. iu 
Grandc, como no nno nlllerio'· .A pro­
dução do cllmarão n:euI.:t., nnualrncnte. 
dv 5 " 6 mil lonelaolas, ~",n(.\o exPOrlo.­
das pa"a <> .. xt",·ior J11als do I lU 11 U\1 
to"eladas. 

Mu UII!'J outras e,.péó"M n,arin l\õli: 
são capturadas no H.iu Cl"ande do Sul , 
pelo ,", I'rocessos mendun,ulos. COIno a 
mir;tgüain. com mais de 1200 ton O! i.:> ­
dos, OS prunpos com q"lI~c m, 1 l.ol1ch. ­
das, o linl:\lado com nT!"oxunadamcntc 
500 tonclaUas, o pava-tcrra com 100 
tun",ladaos, o ca~,ão com 1111.1.111 UI) t r \1 -
zcntas toneladas", 11 viui:. COI" ,""" ,·to 
de 300 toneladas. cc->tribuinUu p;l"a ... 
total de 97 mil tOlleL1.daflÔeScmbarco ­
das . 

PESCA I NT~J IUOR 

A pcllCO interior ou c on ti n c ntal , 
embora sem a m@Sma wl<l'r"'lIsãoeeo ­
nomica da marúima, tem, no entanto, 
swna importãn.cia para a. popula,õe. 
Intcrio..ano.s que. dirlcllrncnte, p o d cm 
adquiz-ir o pellcado do mnr. 

P"atlea - Gc a pese:!. interior em to ­
dos os rios do Estado, mas. com maia 
intel\.llidadc, no Jacur e no Taquari. 

Nus dos car. Gl"nvatní Il <lo~ Sinol!. 
pesca-se também, m"j; ",m m",nol' "'li­
cala . O Ilúme ,·o de pescndorcB aí é in­
ferior aos que exercem o pesca nO 
Jacu1. principalmente, e no Ta qu a r I, 
por vârios moth·os. Inclusive pela ín ­
dole do I>ovo.mai!!' a(cltoàsatividade$ 
agrfcola. e industriaiS. Alêm disso. há 
um fator de reduçào dos es toque9 pes­
queiros ncsses rios, de dU{cil s o lu­
ção, que li a poluiçào,oCRsionada pelos 
grandee dcspeJOS de res{duos in d u 11-
IriaisemwaslÍ.g\las . ODMAE, em 
cc->vênio recente com o CEH!\I ( C ru­
po Executivo da Relli.ã.o Me t r o POlita­
na).elltlÍ. procedendo estudos rlsico­
qUlmico-blológicos daa âguas do Gra­
vata{ e dOIl Sinos par a avaliar aua quo­
lidade c, certamente , indicar medidall 
que eliminem a poluição, com o que 
serã beneficiada a pesca, que terã seuII 
estoqu". de peixes aumentados,a t ra­
mdo, aasim, mais pescadores d e ou' 
traS 0:01138, para o excrdclo dessa a­
tividade econômica, 

Os pe8cadorell p ,. o l i ll91onal9 <Iue 
pescam nos cinco r;oall.clma mencio­
nados pertencem à colônia Z-5 de P or­
to Aleirc (llha dn Pintada), que abu ­
teee de pescado a capital gaúcha, 

o. rioa J.cuí e Tsq ..... rl . apesar de 
náo serefI\ poluídos,aprcsentam um 
fator negntivo para a peaea, que é o 
seccionamento desses rios por barra' 
genll. delltinodas à irrliação e à nave­
gação, e ainda à produção d e energia 
elétrtca. 

Essas barragens. cllusam d a nos .i 
fauna p iscfc<>la porque Impedem que 05 



 

peixes de piracema façam sua migra­
ção genética. rio acima. indispensável 
à perpetuação das espécies . 

Outro mal que ocasiona a diminui ­
ção do estoque pesqueiro do rio Jacuí 
e muitos outros do Estado é a sucção 
das bombas de irrigação das granjas 
de a r r o z ,causadoras de e n o r m e s 
mortandades de alevinos de peixes de 
diversas espé'cies, como o dou rado, a 
piava, a curimatã, etc .. 

Para o caso das barragens, é n e­
cessário que se cumpra aPortaria 
n9 46, de 27 de janeiro de 1971, da 
SUDEPE, construindo-se obras de pro­
teção à fauna aquática, seja escada pa ­
ra peixes, quando for indicado, ou pro­
cedendo-se ao povoamento das águas 
represadas, por meio de um Posto ou 
Estação de Piscicultura . 

J á as bombas de sucção das gran ­
jas de arroz necessitam possuir tela 
protetora aos alevinos, as quais devem 
ser colocadas pelos respectivos lavou­
reiros. na época de aguamento daque ­
le cereal, sem o que são o s mesmos 
passíveiS de penalidades. previstas no 
Decreto-L ei n9 221, de 28/2/ 190 7. 

A poluição, os represamentos e a 
sucção das bombas de irrigação das 
granjas de arroz, são as causas deter­
minantes da diminuição dos estoques 
pesqueiros em nossos rios e que pre ­
cisam por isso, ser solucionados, em 
face da legislação vigente, sem o que 
marcharemos para o e x t e r minio de 
muitas espécies . 

Em outros rios do Estado, pratica ­
se igua1m.ente a pesca p r o f i s sional. 
como no Uruguai e seus afluentes, pa­
ra abastecimento de pescado das p 0 -
pu l açôes l ocais, pelos pescadC(res 
profissionais da colônia Z-9,de Itaqui , 
de fundação recente, m as que não a ­
presenta produção apreCiável, apesar 
da abundância de ótimos peixes exis ­
tentes na quele rio, como o sorubim, o 
dourado, a piava e o pintado. 

Pode - se, também. considerar como 
pesca interior a que se pratica em al ­
gumas lagoas de água doce do Estado, 
como a dos Quadros e Itapeva, cu j o s 
peixes ali mais capturados são o pei ­
xe-rei' a traíra, o jundiá e o acará . 

Os aparel hos permitidos usa r na 
pesca interior, pelos profissionais, são 
a rede de espera. a tarrafa e 'o e s p i ­
nhel, não sendo, de forma a lguma, per ­
mitido o emprego de redes de arrasto 
nessa pesca . 

- CRÉDITO E ASSIST1l:NCIA SOCIAL 
AO P E SCADOR -

Além da assistência que as col ôni ­
a s de P escadores prestam a seus as ­
sociados, trata ndo, principalmente, do 
emcaminhamento de papéis à Capita ­
n ia dos P ortos e outras Repartições, 
a SUDEPE dá -lhes assistência médi -

ca e odontológica, por meio dos ambu­
latórios existentes em cada Colônia e 
subordinados à Policlínica dos Pesca ­
dores, com sede no Rio de Janeiro . 

Em junho de 1970. foi instalada a 
ACAPERGS. e ntidade civil, sem f i n s 
l ucrativos, que executa o Serviço de 
Extensão da Pesca e Crédito Educati­
vo . 

Está assim estruturada atualmente, 
a ACAPERGS, 

a) JUNTA GOVERNATIVA 

Composta de um representante do's 
seguintes órgâos ou entidades: 

- Superintendência do Desenvolvi­
mento da Pesca - SUDEPE; 

- Federação das Colônias de P e s ­
cadores do Rio Grande do Sul; 

- Capitania dos Portos; 
- Instituto Nacional de Col onização 

e Reforma Agrária-INCRA; 
- Diretoria Estadual do Ministério 

da Agricultura - DEMA; 
- Serviço do Acordo de P e s c a no 

Rio Grande do Sul; 
- Banco do Estado do Ri o G r a n d e 

do Sul S/A; 
- Associação dos Municípios da Z er 

na sul do Estado do RGS e 
- Centro de Indústrias de R io Gran­

de . 

b ) COORDENADOR IA EXECUTIVA, 
ESCRITÓRIO REGIONAL (Porto 
Alegre) E ESCRI'IÓRIOS LOCAIS 

Sendo a ACAPERGS um órgão de 
extensão. vem atuando junto aos pesca ­
dores e suas famÍlias, através de Es -
crit órios locais, sediados em são L ou ­
renço do Sul e são José do N o r te, a 
fim de elevar ° nível sócio - econômico 
das populações pesqueiras artesanais, 
promovendo: 

1 - Maior produtividade, suprindo o 
homem dos mais recentes c o n h e c i ­
mentos e recomendações da pesca; 

2 - Elevação da rentabili dade, per -
mitindo ao pescador e sua famuia, co ­
nhecer e utilizar melhor os recursos 
quer da pesca como da propriedade e 
do lar, através de mel hores c o n h eci­
mentos técnicos e sociais; 

3 - Formação de E spíritoAssocia ­
tivo, visando a atualização da repre ­
sentação de classe e o ent rosrunento 
com a assistência soc ial; 

4 - Mel horia das condições de hi­
giene e de saúde, proporcionando os c o­
nhecimentos básicos para a adoçã o de 
melhores hábitos de higiene e saúde; 

5 - Organizaçáo e desenvolvimento 
da comunidade, estimulando a c o o pe ­
ração entre o povo e as in s ti tuições 
l ocais, para o plane jamento e execução 
de atividades comunitárias, visando o 
mel hor aproveitamento dos r e c ursos 
humanos e materiais; 

6 - Melhoria dos padrões alimenta-

res, desenvolvendo um ,movimento de 
esclarecimento junto ao p e s c a d or e 
sua famÍlia, levando a comunidade à a­
doção de hábitos alimentares sadios e 
ao melhor aprovei tamento dos seus re­
cursos . 

A Associação de Crédito e As s is ­
tência Pesqueira no Rio G r a n d e do 
Sul em prega como método de trabalho 
a Filosofia da Extensão Rural, com mo -
dificações peculiar.es para a pesca . 

A fim de conseguir essa nova cons­
cientização democrática. cerca a f a -
mÍlia do pescador artesanal de uma 
concepção filosófica, envolvendo,atra ­
vés de convênios,acamunidade.os pes­
cadores e o Serviço de Extenção . 

A comunidade é representada pela 
Prefeitura Municipal, os pescadores o 
pela Col ônia de Pescadores e oServi ­
ço de Extensão pela ACAPERGS. 

Assim neste triângulo equilátero 
está figurada toda a organização . 

Do plano de trabalho da ACAPERGS, 
elaborado em reunião promovida p e ­
los extensionistas com os p e s c a do­
res, lideres, autoridades p ú b 1 i c a s e 
privadas. constam os problemas sen ­
tidos, organizados nos seguintes pro ­
jetos: 

PROJE TOS ESPECiFICOS DA PESCA 

Técnicas e Artes de pesca 

P ROJ E TOS DE SUPORTE 

Organização e Desenvolvimento da 

Comunidade 
Crédito Rural Educativo 
Associativismo 
Comerciali zação 

PROJETOS DE BEM E STAR -SOCIAL 

Educação Sanitária 
E ducação Alimentar 

A SUDE P E , S u p e r i n tendência do 
Desenvolvimento da P esca, criada em 
1963, é o órgão máximo da pesca no 
Brasil e tem no Decr e to -L ei n9 221 . 
de 28/ 2/ 196 7, o instrumento queregu ­
l a suas atividades, dando estÚllulos pa­
ra importação, com isenção de taxas 
para todo material de pesca n a área 
da captura. como também na da indus ­
trialização e criou o incentivo fiscal, 
maneira de carrear mai s dinheiro pa -
ra atingir a meta do desenvol vimento, 
que vem se fazendo notar . 

• 

As possibilidades do de s e n v ol v'1 
m ento da pesca no R io Grande do Sul. 
principalmente da de a I t o m ar, são 
grandes, com o emprego de maior nú ­
mero de trawl e rs e traineiras, u m a 
vez que não há sinal de e s g o t aroen -
to de estoques das nossas p r i ncipais 
espécies marinhas, podendo,assim ser t 
aumentadas suas capturas . ~ 

Da máxima impor tânCia para o de-
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J' s envolvimento da pesca, que os técni ­
c os da SUDEPE elabo raranl para exe ­
cução im.ediata, é o "P l ano a cional 
Sobre Recursos P esqueiros Marinhos 
e E stuarinos " . 

No ambiente desse P lano são con ­
siderados como pesquisa de recursos 
pesqueiros. e s tudos que propiciem co ­
nhecimentos sobre o p o t e ncial pes ­
queir a de uma área, assim c o mo , as 
formas de exploração racional de s se 
potencial . Incluem - se taIllbém as in­
vestigações tendentes a utilização de 
ambientes naturais na produ ção de 
pescado . 

Ta i s pesquisas podem ser agrupa ­
das nas categorias básicas a se gu i r 
definidas : 

a ) P esca explor a tória : destinada a 
fornecer conhecimentos sobre a di 5 -

tribuição espacial e sazonal de um r e -
curso .natural; 

b) P rospecção: destinada a ofer·ecer 
um a quantificação preliminar da abun­
dância de um recurso natural; 

c ) Biol ogia pesqueira: destinada a 
oferecer conhecimentos sobre o com ­
portamento de uma espécie no que diz 
respeito ao seu ciclo de vida,em espe ­
cial às migrações t r óficas e gen éti ­
cas, ao crescimento, à reprodução e à 
fertilidade; 

d ) Tecnologia de captura:destinada 
a indicar os mais adequados a p a r e ­
lhos, técnicos e táticos para a apanha 
de um recurso natural; 

e ) Dinâmica de população: des tina ­
da a fornecer dados que mos t r e m o 
efeito da pesca sobre os estoques na -
turais, permitindo indicar medidas de 
regulamentação da atividade de captu ­
ra, no sentido de preservar a continui­
dade da exploração em níveis ec onô -

. micos adequados;fornecer também da-

dos que permitem q u a n tificar m a i s 
precisamente a abundância de um re -
curso natural e o ótimo de pr odução 
para esse recurso; 

f) Cult ivo: destinada a v i a b ilidade 
técnico -econômica da criação de e s ­
pécies de valor comercial, pela u tili ­
zação de condições naturais próprias . 

E.sse Plano de P esquisa, será exe ­
cutado por 13 órgãos da SUDE P E, de 
Universidades e de Governos Estadu -
ais, nas regiões cons ideradas :N o r t e , 
Nordeste, Sudeste e Sul. 

(",) 1 milho n~utica ~ aproximadamente 
igualo 1. 800 m. 

D 
-

CENTRAL DE INFORMAÇOES 
GEOGRAFICAS DA U.G.C. \ 

o Núcleo de Documentação e Divul­
gação e o Núcleo de Divisão T errito ­
rial da Un idade de Geografia e Carto ­
grafia da CEMAPA iniciaram,em julho 
de 1970, a organização de uma cen­
tral de informações geográficas cu j o 
objetivo é catalogar todos os estudos 
de natureza geográfica r:ealizados so ­
bre o RGS, facilitando, assim, ta n t o 
as consultas quanto ~ obtenção dos da­
dos pertinentes . 

Um dos importantes passos preli­
minares à elaboração de qualquer tra­
balho cientÍfico é a pesquisa de infor ­
mações sobre a sua originalidade ou 
sobre a existência de pesquisas seme­
l hantes, já concluídas ou em curso, no 
mesmo setor . A posse dessas infor­
mações básicas torna mais objetivo, a 
priori, o estudo pretendido, pois, c o m 
elas evita - se pesquisas 5 im uü âneas 
ou paralelas num setor onde, por e ­
xem pl o, houvesse uma quase 11 satura­
ração 11 de trabalhos publicados e con -
c~usões at~gidas . Essas mesmas i n ­
formações facultam, p o r outro lado a 
retomada de pesquisas anteriormente 
elabor adas mas desde um enfoque no ­
vo, que possa conduzir a c o n c lu sões 
antes não obtidas. Deve ser lembrado 
a qui que t oda a pesquisa é um inves ­
timento em tem po e capital e que uma 
"central de informações 11 como a pla ­
nejada permitiria concentrar os even­
tuai s estudos justamente nos setores 
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mais deficiente do conhecimento geo ­
gráfico R . G . S., além de oferecer to­
das as indicações bibliográficas dis -
poníveis . 

O esquema básico seguido p a r a a 
organização da "central. de i n f o rma ­
ções geográficas" pode ser resumido 
nas seguintes etapas : 

l ~ Etapa: Levantamento de biblio­
grafia existente sobre o Rio G r a n de 
do Sul: ,.,.-

Nesta etapa já foi concluída a pri­
meira parte da t~~efa, ou seja f o r á m 
visitadas bibliotecas e s p e cializadas 
nesta Capital, que mantém yíncul os de 
similaridade com ~ Ciência Geográ -
fica . 

O desenvolvimento desta etapa pre­
vê levantamento de toda a bibliografia 
existente no Estado,d i s P O'll i bilidade 
para consulta e confirmação dos da ­
dos referentes à bibliografia já e.xis -
tente . r 

Somente apÓs concluída a primeira 
etapa é que serão remetidas às biblio ­
tecas de todo o R . G. S. e de ou t ros 
E stados questionários para o levanta ­
mento de dados que elas possam· for ­
necer . 

A conclusão do l evantamento b ibli -
0gráfico é condição básica para o iní­
cio da 2a etapa do projeto . 

2iL Etapa: Consulta a todos os ó r -
gãos pÚblicos e instituições privadas, 
que executem ou executaram. estudos 

Geogrs .: lia luz li vi e Gilberta L. Rocha 

baseados em el ementos de geografia, 
para obtenção dos trabalhos r e a l iza ­
dos . Nesta consulta serão co l hidas 
informações sobre possibilidade de a ­
quisição destes trabalhos . Ser ã o t am­
bém solicitados dados sobre t r a b a -
lho~ em realização e projetados . 

A conclusão desta segunda e t a p a 
está prevista para fim de 1972, depen­
dendo é claro, da colaboração das en -
tidades consultadas. 

3ift Etapa: Organização de um ficha­
ria, de fácil acesso, com todas as in -
formações coletadas, e informação so­
bre as fontes de consultas . 

Além do levantamento bibliográfi ­
co está sendo realizado também ol~ 
vantamento cartográfico . Se n d o este 
muito mais demorado, tendo em vista 
a pouca disponibilidade de i n f o r m-a:­
ções, o Núcleo de Documentação e Di ­
vulgação espera concluí-lo dentro dos 
próximos três anos . 

4?- Etapa: Os dados col etados serão 
u tili zados, principalmente por funcio­
nários da CEMAPA, e na me di d a do 
possível .serão col ocados a disposiçã o 
para consulta de pesquisadores, p r 0 -

fessores e geógrafos de nosso Estado. 
Esperamos, para r ápida conclusão 

do trabalho, a cola boração i n e s timá­
vel de todos os colegas. Geógrafos o u 
não, que possam oferecer informa çõés 
(bibl iografia. etc) . 


